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Dando prosseguimento às pesquisas com utilização agronômica do lodo de
esgoto(Le), são apresentados os resultados obtidos referentes ao sistema
radicular, à produtividade agrícola e à dinâmica de nutrientes na cana-de-açúcar
varo RB 72-454, com o objetivo de avaliar o efeito residual da aplicação de Le no
sulco de plantio e de sua reaplicação nas entrelinhas da soqueira. Observou-se
que em torno de 90% a 95% da massa radicular distribuiu-se de O a 30 em,
indicando que a aplicação de Le no sulco de plantio promoveu uma distribuição
com maior concentração de raízes da cana adulta no seu entorno. Os benefícios
da adição de Le, aumentando a biomassa radicular e a fertilidade do solo (P, Ca,
Cu e Zn), propiciaram maiores produtividades agrícolas, tanto pelo efeito residual,
como pela reaplicação do resíduo.
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A extração de petróleo é acompanhada de água com salinidade equivalente a 3,8
vezes a da água do mar. O objetivo deste trabalho foi avaliar efeitos dessa água
sobre solos de várzea onde, no período chuvoso, o lençol freático eleva-se e fica
interligado com a área atingida pela água de descarte. A área estudada mede
71,1 ha, em Carmópolis-SE, onde há intensa atividade petrolífera. Os solos foram
amostrados, em trincheiras, numa proporção de 1/2,5 ha, num total de 130
amostras (43 análises completas, 87 análises parciais) planejada sobre
ortofotocarta 1:5.000. Constatou-se solos salinizados em 37,80 ha (53,17% da
área total).


